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mundial de leite cresceu 22%, alcançando 671 bilhões de litros 
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No início do ano, Glauco Rodrigues de Carvalho, pesquisador da 
Embrapa Gado de Leite, avaliou aqui a relação entre o momento econômico e 

o setor lácteo. Agora, ele retorna com uma análise ainda mais atual 
e consistente, projetando as tendências futuras para a produção 

de leite no Brasil e no mundo 

pecuária de leite tem passado por 
transformações importantes em 
todo o mundo. Os preços interna- 
cionais de produtos lácteos atingi- 

des em 2007 e recua- 
eguinte. Os países asiáti- 

    

      

cos e latino-americanos têm ganhado 
espaço na oferta mundial, enquanto a 
Europa vem reduzindo sua participação. 
Os problemas climáticos têm surgido 
com uma intensidade cada vez maior. No 
âmbito macroeconômico, o mundo vive 

a pior crise da economia moderna, inici- 
ada nos Estados Unidos e se espalhan- 
do para as demais economias. 

À análise deste cenário e as pers- 
pectivas do mercado mundial de lácte- 
os é um dos temas que serão discutidos 
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durante o Fórum das Américas: Leite 
e Derivados, evento promovido pela 
Embrapa Gado de Leite, que será re- 
alizado entre os dias 13 e 16 de ju- 
lho, no Expominas, em Juiz de Fora- 
MG. A análise aqui apresentada pelo 
pesquisador da Embrapa, Glauco 
Rodrigues de Carvalho, traz um con- 
teúdo atualizado, consistente e pre- 
ciso sobre as tendências do setor lei- 
teiro dentro do cenário econômico 
nacional e mundial. Confira alguns 
de seus conceitos e conclusões. 

Números ATUAIS = A produção mundi- 
al de leite em 2007 foi de 671 bilhões 
de litros, sendo que o leite de vaca 
representou 560,6 bilhões de litros 
ou 84% do total. No período de 1996 
a 2007, a produção mundial de leite 
cresceu cerca de 22%, enquanto a pro- 
dução de leite de vaca aumentou 20%. 
Crescimento superior foi verificado no 
leite de búfala, com a produção aumen- 
tando 48%, graças ao desempenho da 
India. Os principais produtores mundiais 
de leite de vaca em 2007 foram Estados 
Unidos, India, China e Rússia. O Brasil 
está na sexta posição. 

O principal destaque da movimenta- 
ção produtiva mundial é a China, que em 
1997 ocupava a 20º posição, com ape- 
nas 6,3 bilhões de litros. Em 2000, a Chi- 

na era o 16º produtor mundial, com 8,6 

bilhões de litros, e atualmente já produz 
32,8 bilhões de litros, ficando na terceira 
posição entre os produtores mundiais, Di- 
versos países produtores perderam par- 
ticipação de mercado, com destaque para 
Rússia, Ucrânia e membros da 

Carvalho: Brasil tem vantagens para crescer no leite 

   
de 2007, havia restrição de oferta e cres- 
cimento robusto da demanda mundial, 
Já em 2008, a produção se elevou em 
resposta aos melhores preços. Em meio 

à expansão na produção de leite, houve 
a retração da economia global na estei- 
ra da crise financeira. 

Os preços dos lácteos desabaram e 
2009 iniciou com um cenário de crise 
para o setor, até porque os custos de pro- 
dução de leite não recuaram, causando 

retração no poder de compra dos produ- 
tores. No setor lácteo, este ano é de ajus- 
te, com margens apertadas ao longo da 
cadeia produtiva e limitações ao investi- 
mento. As sinalizações de produção in- 
dicam estabilidade, com preços em tra- 
jetória de recuperação, ainda que mo- 
desta. E certamente um momento de cau- 

  

tela para repensar as estratégias 
empresariais e as políticas públicas 
para o setor. 

PERSPECTIVAS MACROECONÔMICAS * O 
ano de 2008 foi bastante complexo 
em vários aspectos. O ano começou 
com uma grande preocupação 
mundial sobre a inflação de alimen- 
tos. Naquele momento, o foco dos 
bancos centrais e dos formuladores 
de política econômica estava todo 
voltado para a escalada dos pre- 
ços e como segurá-los. De repente, 
o mundo mudou na esteira da crise 
do mercado imobiliário nos Estados 
Unidos. O excesso de liquidez deu 
lugar à escassez de crédito. Com 
juros baixos nos últimos anos nos 
Estados Unidos, as famílias aumen- 

taram o consumo e contraíram dívidas 
de longo prazo. 

Mas os problemas não terminaram, a 

crise contaminou a Europa e foi se espa- 
lhando para as demais economias. Le- 
vando em conta esse contexto, o FMI- 
Fundo Monetário Internacional divulgou, 
em abril último, o relatório, World 
Economic Outlook (IMF, 2009), com as 
projeções para a economia mundial em 
2009 e 2010. O cenário para 2009 é ruim, 
porém se espera alguma recuperação já 
em 2010. Ou seja, 2009 será realmente 
um ano difícil, de cautela nas decisões e o 
momento para refletir sobre o planeja- 
mento das atividades e estratégias indi- 
viduais. 

No caso do Produto Interno Bruto 
(PIB), se espera uma retração mundial 

de 1,3% para 2009 e um cresci-   

União Europeia. Por outro lado, 
houve forte incremento na ofer- 
ta dos Estados Unidos, China, 
India, Nova Zelândia e Brasil. 

Estimativas do Departamento 
de Agricultura dos Estados Uni- 
dos (USDA, 2008) indicam oferta 
adicional de leite em 2008 de 550 
milhões de litros na Argentina; de 
1.4 bilhão de litros, na União 
Europeia; de 1,4 bilhão de litros, 

na China, e de 1,8 bilhão de litros, 
nos Estados Unidos. Já para Aus- 
trália e Nova Zelândia, houve pe- 
quena queda de produção em de- 
corrência de adversidades climá- 
ticas. Considerando os principais 
produtores mundiais, a alta na pro- 
dução foi estimada em 7,3 bilhões Ucrânia 
de litros. PER 

VARIAÇÕES E AJUSTES = O índice de Itália 
preços internacionais de lácte- Holanda 
os registrou oscilações acentu- E | 

adas nos últimos dois anos, com Aus aaIta | 
valorização do início de 2007 até México [| | | 
meados de 2008 e recuo no pe- 

ríodo seguinte. De fato, houve 
uma alteração acentuada no ce- 
nário mundial de leite. No início 
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Figura 1 
PRINCIPAIS PAÍSES PRODUTORES DE LEITE DE VACA 

(BILHÕES DE LITROS) 
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Fonte: FAO (20094). Elaboração de Glauco Rodrigues Carvalho 

     

mento de 1,9% para 2010, sen- 
do, portanto, a primeira recessão 
econômica mundial nas déca- 
das recentes, inclusive, quebran- 

do um vigoroso ciclo de cresci- 
mento observado no início des- 
te milênio. O ano mais difícil em 
termos de crescimento econômi- 
co será 2009, que possivelmen- 
te terá reflexos negativos sobre 
o emprego mundial ainda em 
2010. Para os anos seguintes, a 
expectativa é de uma retomada 

do crescimento econômico, po- 
rém em patamar inferior ao re- 
gistrado no período recente. 

ÍNDICES EcoNômiCOS = A retração 
do PIB está prevista em 3,8% em 
2009 e um crescimento nulo 
para 2010 nas economias avan- 
çadas. Ou seja, o “mundo rico” 
passará por pelo menos dois 
anos difíceis. Nos Estados Uni- 
dos, o crescimento para 2009 e 
2010 deverá ser de -2,8% e 0%,     
respectivamente. Já na Europa, 
a retração será de 4,2% e de 
0,4% no mesmo período. Alema- 
nha e Espanha serão os países 

69 
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mais afetados do bloco. O Ja- 
pão também deverá sofrer 
forte retração neste ano. 

No caso das economias 
em desenvolvimento, o que 

se espera é uma expansão 
de 1,6% e de 4,0% para 2009 
e 2010, respectivamente. O 
desempenho positivo neste 

ano só será possível graças 
ao crescimento projetado 
para Africa (2,0%) e Asia 
(4,8%). Para o Leste Euro- 

peu, América Latina e Comu- 
nidade dos Estados Indepen- 
dentes, o cenário é de retra- 

ção das economias. Para O 
Brasil, o FMI projeta recuo de 
1,3% em 2009, sendo mais 
pessimista que a média dos 
analistas brasileiros. 

Em princípio, acredita-se em uma re- 
ação, em 2010, mas algumas previsões 
indicam que isso deverá ocorrer apenas 
em 2011. O cenário para o setor lácteo 
em particular passa por questões ma- 

croeconômicas e externas, com desta- 
que para: a) crédito restrito, mais aperto 
em análise de projetos e garantias, e li- 

nhas de financiamentos mais caras; b) 
crescimento econômico em níveis mais 
baixos do que o estimado anteriormen- 

te; c) redução no comércio internacional 
e impacto na demanda pelos países im- 

portadores; d) queda na projeção do 
consumo de lácteos, mudança no padrão 
de consumo e corrida por substitutos 
mais baratos. 

0,73 

RENDA E O SETOR LÁCTEO = O cenário eco- 
nômico para leite e derivados está dire- 
tamente relacionado ao ambiente ma- 

croeconômico, sobretudo porque o con- 
sumo de lácteos possui uma relação 

estreita com a renda per capita, ou seja, 

países de renda mais alta tendem a apre- 

sentar maior consumo. O mesmo ocorre 

dentro do Brasil, com maior consumo nos 
estados de maior renda per capita. O 
crescimento econômico implica melhoria 
de renda das famílias e aumento na de- 
manda de alimen- 

Baixa renda 

Fonte: RABOBANK (2009) 
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Figura 2 
ELASTICIDADE-DISPÊNDIO DE ALIMENTOS E LÁCTEOS SEGUNDO 

DIFERENTES NÍVEIS DE RENDA DOS PAÍSES 
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Média renda 

para a análise econômica: a elasticida- 
de-dispêndio com produtos lácteos. Em 
outras palavras, se a renda aumenta, os 
consumidores gastam a mais com lácte- 
os. Inversamente, se a renda cai, os con- 
sumidores reduzem seus gastos com 

lácteos. 

PROJEÇÃO DE PRODUÇÃO = No âmbito sz pro- 
dução mundial de leite, o cenário do 
USDA indica expansão de 1,5º 

dução em 2009. O mesmo foi o 
na projeção realizada pela FAO 
mento na oferta m f ] 
2,5%. No entan 

ram com adve 

    

    

  

    

    

   

óprio Brasil. 

   
Arge 

Com e oferta este ano 
tend otando a crescer no- 

    Outro fator de desestímulo à produ- 

ção em 2009 se refere aos preços mais 
baixos na primeira metade do ano em 
relação ao mesmo período do ano ante- 

rior. No Brasil, a previsão é de produção 
estável em 2009. Nos Estados Unidos 
houve recuo de 0,6% na oferta do pri- 
meiro trimestre em relação ao mesmo 

trimestre de 2008. Algum incremento da 
produção poderá vir da Nova Zelândia. 

Alta renda 

No âmbito do comércio en- 

tre países, os lácteos pos- 
suem uma participação ain- 

da pequena, sendo respon- 

sável por apenas 7% da 
produção global. 

A maioria dos produtores 

tem seu foco na demanda in- 
terna, até porque o mercado 
de lácteos é relativamente 
protegido quando compara- 
do a outros produtos agríco- 
las. Além disso, com a crise 
mundial, muitos países estão 
olhando para dentro, e não 

se pode descartar retroces- 

so na liberalização comerci- 
al e avanço do protecionis- 
mo das economias mais ri- 
cas. Políticas de formação de 
estoques já estão sendo pra- 

ticadas nos Estados Unidos e na União 
Europeia, o que tende a deprimir preços 
e desestimular a livre concorrência. 

Para o comércio geral de bens e ser- 
as projeções do Fundo Monetário 

ntemacional indicam um volume recu- 

ando em 2009, sendo a primeira retração 
dos últimos 23 anos. No caso das impor- 
tações, se espera um recuo relativamente 
maior nas economias desenvolvidas. O 
mesmo deverá acontecer com as expor- 
tações. De qualquer modo, o recuo pre- 

visto é geral, tanto nas economias de- 
senvolvidas quanto nas em desenvolvi- 
mento. 

  

PREÇOS PRATICADOS = Os preços do leite 
em pó integral na União Europeia regis- 
traram recuo acentuado e, após atingi- 

rem mais de US$ 5.000/t em 2007, che- 
garam a US$ 2.300/t em abril de 2009. 
Portanto, as cotações voltaram para o pa- 

tamar médio de 2005. O mesmo movi- 
mento foi observado na Oceania. As in- 
dicações da Bolsa de Chicago, em 12 
de abril de 2009, são para preços médi- 
os de US$ 0,27/litro em 2009, uma que- 
da de 30% em relação à média de 2008. 

No entanto, o cenário é de preços em 
recuperação, terminando o ano próximo 

de US$ 0,33/litro.   

tos, entre eles, os 

produtos lácteos. O 
inverso também é 
verdadeiro. 

A relação entre 
renda e consumo 

Taseia 1 
Taxa DE CRESCIMENTO DO PropuTo INTERNO BRUTO NAS 

ECONOMIAS EM DESENVOLVIMENTO (%) 

Para 2010, o preço 

médio do ano proje- 
tado deve ficar no 
patamar de US$ 

  

de lácteos é maior 

nos países mais 
pobres, já que sua 
cesta de bens é 
menos sofisticada 
e com maior parti- 

cipação de alimen- 
tos. Essa relação 
entre renda e con- 

sumo pode ser ex- 

plicada por um pa- 

râmetro básico 

70 

País/região 2007 2008 2009 P 2010 P 0,34/litro, ou seja, 
uma alta de 28% em 

Mundo 5,2 3,2 1,3 1,9 relação à média de 
Economias em Desenvolvimento 8,3 6,1 1,6 4,0 2009. Portanto, o ce- 
África 6,2 5,2 2,0 3,9 nário de preços in- 
Europa Central e Oriental 5,4 2a -3,7 0,8 dica cotações ligei- 
Rússia 8,1 5,6 -6,0 0,5 ramente acima da 
China 13,0 9,0 6,5 7,5 média de 2005. 
India 9,3 7,3 4,5 5,6 Apesar de ainda 
América Latina 5,7 42 1,5 1,6 modesto, esse au- 

Brasil 57 5,1 4,3 2,2 mento previsto nos 
México 3,3 1,3 3,7 1,0 

Fonte: IMF (2009). Elaboração de Glauco Rodrigues Carvalho 
eee mento na produção 

preços tende a esti- 
mular algum incre- 
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  mundial no próximo 
ano. Uma elevação 
mais acentuada irá 
depender do cená- 

Figura 3 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE LEITE DE VACA (BILHÕES DE LITROS) 

produção e tam- 

bém com baixo 
custo de suple- 
mentação alimen- 

  

rio de melhoria da 

economia, tanto em 
termos de velocida- 550 

tar do rebanho. 

Ao mesmo 

tempo, a produti-   

de quanto em inten- 
sidade. 

500   

PERSPECTIVAS EM LON-= 
GO PRAZO - Nesse 
sentido, se pode es- 
perar por nova fase 
de desbalancea- 
mento global de lei- 
te e derivados e ou- 
tro ciclo de euforia, 
mas ainda não se 
sabe quando e com 
que força. No âmbito 
da oferta, é possível 
salientar três fatores: 
tendência de dimi- 
nuição dos estoques, margens reduzi- 

das ao longo da cadeia produtiva e mai- 
or vulnerabilidade devido aos efeitos das 
mudanças climáticas. Pelo lado da de- 
manda, a baixa elasticidade-renda dos 
lácteos indica que a crise não deve afe- 
tara demanda em países desenvolvidos. 

Além disso, China e India tendem a con- 
tinuar com o Produto Interno Bruto cres- 

cendo, o que ajuda no crescimento de 
outras economias. 

Outro ponto a ser observado é que, 
abstraindo o momento de crise atual, 
existe a perspectiva de melhoria da ren- 
da nos anos seguintes, sobretudo, em 

regiões mais pobres, que se reflete na 

absorção de lácteos por basicamente 

duas razões. A primeira porque o con- 

sumo per capita de lácteos é relativa- 

mente baixo em relação ao padrão das 

economias avançadas. A segunda por- 
que o incremento de renda tende a alte- 
rar a cesta de consumo da população 
de baixa renda, reduzindo a dieta de ar- 
roz e cereais para proteína animal. Pode- 
se citar também a pro- 

400 - 

350 

300 
O 
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Fonte: FAO (2009) / Projeção do Glauco Rodrigues Carvalho 

2,5 bilhões de habitantes, sendo 29% 
urbanos. Em 2005, a população mundial 
atingiu 6,5 bilhões de pessoas, com 49% 
de urbanização. Para 2030, estima-se 
8,3 bilhões de habitantes, sendo 60% 
urbanos. Portanto, mais pessoas em áre- 
as urbanas significa pressão no consu- 
mo de alimentos, entre eles os produtos 
lácteos. 

VANTAGENS BRASILEIRAS * O agronegócio 
brasileiro tem inegável eficiência em di- 
versas cadeias produtivas e todas as aná- 

lises futuras apontam que o Brasil será o 

pivô do crescimento da produção de ali- 

mentos necessário para abastecer uma 
população em expansão. No caso dos 

lácteos, existe um elevado potencial d 

crescimento da oferia e de maior pene- 

tração no mercado mundial, devido a 
suas próprias condições. O Brasã é s 
com maior disponibilidade de pastagens 
e áreas não utilizadas do mundo. Além 
disso, o País se destaca em um grupo de 
produtores de leite com baixo custo de 

vidade média por 
vaca em lactação 
no Brasil é muito 
baixa, sendo qua- 
se três vezes infe- 

nora da Nova Ze- 
iândia e sete ve- 

zes menor que a 
dos Estados Uni- 
dos. Entre os mai- 
ores produtores 
mundiais, o Brasil 
está à frente so- 
mente da Índia, 

em produtividade 
por vaca. Tal situ- 
ação ilustra tam- 

| de expansão da produ- 
=so ocorra a implan- 

>= programas de me- 
o. maior profissio- 
ão das fazendas, 
o e na nutrição do 

  

   

   

  

   

tividade no B: 

tação em massa 

lhoramento ge 

nalização na 

melhorias no manej 
rebanho 

orianto, se verfica que o Brasil pos-        

   

  

    

  

   

    

para expansão da agri- 
agens, baixo custo de 

rebanho e possibili- 
cão de tecnologias 
a produtividade. No 
randes passos a se- 
ais conseguir explo- 
potencial. Merecem 
ndade do rebanho, a 

qualidade do leite. relação empresa e 
produtor, a organização dos mercados 
e 

tu
 

py
 

ALguMaS CONCLUSÕES - A economia mun- 
dial passa por um momento de grande 

turbulência, vivenciando a maior crise da 

economia mo-   

jeção de crescimen- 
to populacional em 

diferentes regiões, in- 
dicando que o maior 

Figura 4 
PREÇO DO LEITE EM PÓ INTEGRAL NA União EuroPEIA E Oceania (USS miL/T) 

derna. Os preços 
mundiais regis- 
traram forte re- 

  

  

  

  

  

            

60 cuo no segundo 
crescimento deverá semestre de 
ocorrer justamente so. 2008, prejudi- 
nas regiões mais po- + — União Europeia — Oceania Pó cando a política 
pulosas, ou seja, Afri- de investimento 
ca, América Latina/ e de curto prazo na 
Caribe e Ásia. CÁ produção de lei- 

Para os próximos 30 te em diversos 
anos, o processo de a N— países produto- 
urbanização inciden- 2,0 e res. Alguns paí- 
te sobre a população ses sofreram 
mundial também de- 1,0 ainda com ad- 
verá continuar, o que versidades cli- 
reflete positivamente 00: máticas, o que 
na demanda de lác- jan/05 jan/06 jan/07 jan/08 jan/09 acentuou ainda 
teos. Em 1950, havia 

no mundo cerca de 

72 

Fonte: USDA (2009). Elaboração de Glauco Rodrigues Carvalho mais o cenário 
de produção, 
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Para 2009, não se 

espera grandes 
alterações na ofer- 
ta global, mas al- 
gum incremento 0,50 

tende a ocorrer 
em 2010. Isso por- 
que os preços in- 0,40 
ternacionais co- 
meçam a dar si- 
nais de recupera- 0,30 

ção, ainda que 
sua intensidade 
esteja condiciona- 0,20 
da aos desdobra- 

mentos da crise. 
A demanda 0,10 

mundial de lácte- 

0,45 

0,35 

0,25 

0,15 

os possui baixa ci 
resposta a altera- 0,00 
ções de renda, jan/05 
principalmente 
nas economias 
mais ricas. Dessa 

forma, o consumo nesse grupo de paí- 
ses tende a ser pouco afetado nos pró- 
ximos dois anos previstos de crise. Já 
nas economias em desenvolvimento, o 

consumo deverá ser mais afetado pela 
contração de renda. 

Já o cenário de longo prazo perma- 
nece favorável ao setor, sobretudo pela 
expectativa de retorno do crescimento 

econômico, do crescimento popula- 
cional e do processo de urbanização. 

jan/06 
Fonte: CME Group (2009). Elaboração de Glauco Rodrigues Carvalho 
- projeção: preço futuro do dia 12/05/2009. 

Figura 5 
PREÇO DO LEITE AO PRODUTOR NOS ESTADOS UNIDOS E INDICAÇÃO DE 

MERCADO FUTURO — USS$/LITRO. 

  

jan/07 jan/08 jan/09 

O Brasil encontra-se bem posicionado 

para crescer mundialmente no merca- 

do de leite, devido a suas vantagens 
em custo de produção, disponibilidade 
de terras, água e de insumos para a 
alimentação do rebanho, espaço para 

expansão da produtividade e um mer- 

cado interno robusto. 
Todavia, o caminho a ser seguido 

pelo País é longo e, necessariamente, 
deve considerar a heterogeneidade do 

rebanho, gestão 

das fazendas, 
qualidade do lei- 
te e dos produtos 
finais, mercado 
informal, coleta e 
transporte de lei- 
te em áreas remo- 
tas, regulamenta- 

ção do setor e 

normas, constru- 

ção da confiança 
internacional en- 
tre outros desafi- 

os. As restrições 
técnicas e sanitá- 
rias estão apare- 
cendo como me- 

canismos moder- 
nos de protecio- 
nismo de merca- 
do. Isso inclui res- 
trições tanto em 
termos de quali- 

dade dos produtos quanto em proces- 

so, englobando todo o ambiente pro- 
dutivo. A palavra de ordem é sus- 
tentabilidade. m 

janho 

Mais informações sobre o Fórum das Américas: 

Leite e Derivados, evento promovido pela Embrapa 

Gado de Leite, que será realizado entre os dias 13 

e 16 de julho, no Expominas, em Juiz de Fora-MG, 

podem ser obtidas no site: www.cnpgl.embrapa.br/ 

7congresso. 

    
novas linhas de produtos: 
as Linhas Tanques de Leite e Sistemas 
de Ordenha. 

Adquira estas importantes ferramentas na 
produção leiteira, fabricadas com a mesma 
qualidade que a marca Weizur já emprega 
em seus produtos em 14 países da 

América Latina. 

Higiene, . 
esinfecção e 

alidade 

A Weizur do Brasil lança no mercado duas      
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      Mais uma INOVAÇÃO 
Pfizer: a exclusiva 

molécula CCFA. És 

Aplicação na (A 
base da orelha. 

    

  

   

  

   

    

     

eficaz contra doenças dos 
Estudos comprovam: 

* cascos e respiratórias. 

     
CHEGOU EXCEDE” com dose única 
age por 7 dias. 7 dias aproveitando leite. 

  

   
    

     

    
     

   
Contém: Dm mp Cotitrpor mL 
e So 

E F ”, P =. 4 im as 

mais de 600 kg 

7 dias de ação, 

7 dias aproveitando leite, 

1 única dose. Exa


